


separar>, etc., nunca ouvi. Nem com 
este nem com outro significado; nun
ca ouvi êste verbo. Hi bandar com ~i
gnificados diferentes . 

. B.L. 

Do «Intransigente», da Povoa 
de Varzim. 

~~-------... ·--------~-

Espozend.e:c.s.e 

f f e HUO'mentada das de h1 lon-tendo os exploradores da Des- u nestas, que as e ia mas a- ' n ° 
0 

, · elo 
mea~;wam apeza1· dos pre- gos temp. s. e JUSto que p . 

graça. . . .: ' 1 menos esporemos al 0 u ma co:-Greves aon1entos JUtsos serem um pouco avu - , d' o 
de salario's? Não Dão om tados, poi.;; calculam-se em · âª uma

6 
camara que seg~n-

equilibrio ficLicio • mo~1en1aneo. 250SOO a 300SOO escudos. j 0 nos adirmamd quer os 
1
1hn-

' - ' o r f . ' n l d d teresses e to o o ronce o Provor.am aumento da mao-d obra 1ogtl 01 1 e:su tG n um _ d' d' 
' b e nao uma •>u umas cer-e consCl1oenLernente aumento de can ta1·u com rasas, que es- • f' . C 

1
. 

• • • ' · , _ • • 1 tas L'ecruez1as. oncerto e 1m· carestia da vida E' traba- tava enco::.ta. do .1 um tapa-
1 

ctº ód d 
lb • • · · 1 mentn de m,1f!cira. peza e 1•u.\s ~ p a as ar-at PRI a o especo a ' - ; VOl'CS <la Avenida Dr. ~fanoel dor que nos forneee... A casa e"tá ~egurad:\ na I p . . I . 

.. · d A aes é o que p•w 10Je pe-Reclamando aul.?mento desa- G'reve sim mas eon- Companhia e seguros • J d' ' ., ' ' c . l d , . . imos. lario, puzeram-se na se,,cruoda-fei- tra o n,.i-ambar.-ador, ome1·c1 l " e que e iepte- E f t 
· ..,., " • T • ..J, C' - steve em es a n:1 pre-ra p. p. em greve os operarios das contra a careza dos 2eneros que sentante o s111. • º"P u.) ,os-1 · ,....

1 
b d 

me~n10 em depns2to' ta Terra. indu ... trial desta vi- Gtéi·itlah semana 0 •lJ u os constrnções navaes. , .:-!J • u . , _ . , • . . ru . as, pál'a mostr:~r 0 e-
E' esta greve antipalÍC;l, pri- sobem de preço de m111uto a m1- la, que, ~egu nuo. uos consta, 1 . . , . . . d n· 1 

' ' d t' l lei'l10 ê1v'l'r1.Ut:J01lll8lltO a 1-meÍro porque não ha outrn classe nuto explondoramente -e recla- e-r1v1aa to o:-. o.-; ~eus es orços, _ 0 . . 

. b d h ma11:~0--e a' ~na ·ª·1·m·1no·1- aíi m de que seJ·am indemni-.a- recçao e.1mars lsGoc10salo n~~so mais em paga, o que esta, a- J • ~ u . . d d . . . . , · 1 pau·ic10 v anoe onça ves ~v.io-
vendo mesmo, verdadeiras incom- .-fio em preeo: e ~o assim os to o., os P"eJmzos 1e .... pe1-1 dr R. d J ·. 

v . 1•1 · t· 1 . . d' ,. _ f raes. que .) 10 e ane110, 
petencias, usufruindo para cima se estabelecera nm equr 11rrn, .in._.e~ ªºl.Pd' 8 101 osi
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,i-1 onde se encontra á testa de 
rle om escudo, e oualqoer princi- 0 e1•t .. • e segO!'O e11tre a n1m ava 1a os em 11J • • d 

·1 '-' " ' • • utrl'l. 1mpork\ute casa e ne-pl.ante ganha log9 40 ct. e mais, o rAceita e a des11ê.,a do oncrano. Oxalá nnr> ., f'rirn .n'1nh1'1 ' li 
- ' ' ':' • 

1 
' gomu enviou para me 10ra-que, comparado rom o que ganham Assim o pensa crrlPr1osamenle assr m p1·oc.erla, porque só P1'•\ ' 
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00 
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l t · e acertarhr1ente o aco1;selha um tica um acto de ve1·dadeir11 r
1
nentos., _ f/IJ . eb'-cu. 0 : proE~ outras e asses, 1aes como sapa er- . .. . . . , uuCLU u unia su :-,cnpçao. 

ros, caiadores. carpinteiros etc. são JOrnal operarro, o drarro a •Van- ju.,tiçn e vê assim os seus cre- uwtw dos iuai.s ra~t.l'atlus en-
elcs uns verdadeiros caµ!Lalistas, gna.rda•,de Pedr~ :\Ioralba~ ayrn~ <liros ª"sp.gn:·érh .. , co~nios este fanguei~o, que, de 
e em segundo logar, porque a gré- pos110 da abo.lrçao du drrello a -LA-+ ha. muito tempo, vem trabJ.· 
ve na presente conjectura, não de- greve, pelo Governo.• 1.•osto bypieo lhando, mas sempi·e COLU a-
ve ser contra patrões, mas sim, , Sob ~roµo-ta do vefe;1d t1r snr. finco, pelu sua terra natal. 
Contra O ganallcioso e miscravel Bem fizeram as Emprezas, qoe J u 1 d San•o· Po tela a ose l·uac1e os • :. r ' Aos restantes conterraneos a.-amJJar•nad .. ,r. não e:-> tiveram com meias medidas C · - Ad · · 1 · ~ ,.., 

v .., • om1ssao .. minis rnt1va ua ua- que se subscreveram tam-
conll·a este e' que' todos nó5 e foram expulsando todos os fo- M p 1 em uma d' s s ias 

d ma.ra untc1_a, .. .. a . 1 . betn, c:>m1) fangueiros que no ,_. de\·emos virar, porque apro- mentadores da grevt:', e facilitan o 11 0 1 ""ª 
o. nuas sessocs,. s :t i.;1•ou c.t: '"' 1 nos prnz.· ;no-s de ser, levamos Ve.tl"ndo a opo1tl111.1darle presente, o trabalho á maioria, morivo por- a '1 I tro d . Tr·'b"l\10 

... ex. o _snr. n .n s o }' " ' os nosso agradecimento.s pro-
nos explora e nos sug:1 .todo o san- que no dra imediato já estava so- a creaçao de um 1.wslo hyp1co nes- metendo estamp='lr num canti-
guel luciouarL1 a quGstão, rontinuando Ih 

te concc1 o. nho d'este jornal os seus no-
Augmento de salario? Um tan- tudo coaio da 11 ta3 , rstu é, os mes- Acaba de ser satisfeito o pedi- mes. 

to mell'or·, po1·qL1e ve· que pode aul.!- moi:-i ordenados. ~ i d a u· t o 
' u 110, on e11a11 o sua ex. o mtn1s r -Entre nós esteve o illus-

mentar de preço os generos, e fa- -·-= - ... - a distribu1çi.10, á nos~a Camara, tre abade de Tregúsa-P.e Jo. 
Cl·1 1·1ar bem mai·s 0 a"l.?menlo da · Vimos nesta vila de visita a i l d t ç 

"'~ te om cava o repro uc or ra a a- sé Alves de Passus Jumor e 
Sua fol·ttina. seus filhos e gonru, o s11r. Antonio b p 

ia e. seu amiO'o João da Cunha ei· 
A proposito transcre\'êmos do d' Almeida Azevedo, drgno iecebe- O animal, que já se encontra xoto, de ºBc\rrozelas. 

llosso 1·111s•,re cr,·le!!1 •O I11t.1~11-:. i- dor na cidade do Porto. 1 1 é 1 1 1 ia e· f 1 ., nes a v1 a, l e 11 1 . s~au IM e -Oe v1srta au importante 
gente• da Povoa de Varzim o se- .. ·--·--- tem apl!nas 4 anos de ida~e. capitalista sr. José E5tanislau 
l!:U.111te·. Taml)l'm nos deu a honra da Co11st tios que o refe1·1 lo ()OS · d fi M ., . a-. 1 

• • - e~teve nqu1 0 somo a rma. e-(( Aos OPERARIOS sua ü,i1a o ex.mo snr. dr. Manuel 1 ..l h to vai .Re" rns1.:i. ,:i11n na. v1s1n ~ íléi't.S, Filho::; & C." Ld.ª, de 
·Muito lealmente-que ope- Novaes, dislintoadvogado nos au freguesia de Gandra, o qlw acha Leça snr. Agostinho Mené-

rarios somos-vam1ls dizer doas ditorios da cidade elo Porto. mos muilo bem, ficando a sua di- res. ' e. 
palavras sôbre greves para aumen- --·-.. ·=- recçãu a cargo daquele snr. ve · 
tos de salarios. Em Braga estiveram os ex.mº• reador. BE~.INHO 

Gt•eves, aumentos snrs. dr. João de Barros, digno a- !!:' all1ment~ vanlajosa a cria-
de salarios-de nada \a- dministr.1dor dl~s1e 'concelho e P.e ção daqoêle posto, tanto mais que 
lem. E' o qoe temos dito: foi o Manuel Marti11" t.ln Sá Per erra, di- as eguas destinadas á reprodocçãu 
que o dissemos o a110 passa- gno 1eiro1· de Cauiinha. ficam isentas da contribuição sum-
do por ocasião da ultima gróve na ---·--
Póvoa. Hoje o reconhecem os be- Na Po1·oa de Varzim, esteve o 
neficiados do aumento declarando rev. P.º Manuel .Marti s Giesteira. 
que êsse aumenlo depressa de-a- digno Reitor das .Marinhas e Pre
pareceu na bôca voraz doutro maior siil n1e da Comissão ExeC'otiva des
aumento-o do preço das subsi:;- ie conrel ho. 
tencias. . . .. .. ____ _ 

E' dos livro~. é da logir.a, é de Relirou para a cidade do Porto 
todos os tcmµos: o açambarcador, o snr. Anto.iio Bernardino Murei
sabendo que o opernrio ganha ra, distinto cabo si11aleiro da Ar
mais um vinrem, apre~sa-se a au· rmda. 

ptuaria. 
Teem, portanto, os snrs. pro

prietarios do no~so concêlho. a
lem dessa va.ntagem. a rle com 
pequeno dispendio, conseguirem 
o aperfeiçoamento da ráça cavalar. --
O Coneelho de relance 

-F~C>, 5 

Em 10 do corrente reali
za-se nesta freguezia uma 
brilhante .:;olemnidade em hon
ra do Senhor dos Passos que 
constará: de manhã comu
nhão e missa cantada e· de 
tarde, procissão pelo · monte 
Cah·a1·io, onde serão encorpo· 
radns tr·es lindos andores, sen
do do Senhor dos Passos, Se
nhora da Soledade, e São Se
bastião, bem como um rico fi
gurado de anjos, conduzindo 
os passo" do Crucificado. 

mentar-lhe dois! ... E' a luta re-
1 
---

1
-

0
- .. ·~~dio 

nhida entre ú Capital desoroílno e 
o Trabalho honraclo: aquele subju
gando este, deixando-o em com
pleto desequilibrio financeiro ... 

Have1·á 3 sermões ~endo 
A ~erlendn ao convite, que um ao sair da egreja, outro 

Pelas 3 e meia boms da nos foi feitn aqui estou e con· no monte Cnlvario e o terce.i
mad rngada do din. 3 Óll cor- tinuarei se me for· permitido, rl) ao recol Iler a prociss:-\0. 
rente, manifestou-se na P'l- para lucta.1· por Füo. Abrilbantarà esta solemni
dar·iê\ da sol'.ª Çandidn da Srl- E sem mais prnambulns dade a banda desta freguesia, 
va Pinto, filha do nosso nm1- vou encetar a;;; minha., noti- que (\Omo se sabe, é a primei· 
go snr. J o~é da Silva 1-'into cins por urn pedido á ex.mi 1-.1 do no--so c0 nc~!ho. 

O Capitalismo de bom cora
ção, sociavel e divino, e as antori
dades zelosas o impyrciais, á al
tura da sua missão e do seu pre:i
tig10, são os causadores deste m:il 
estar, porque o não procuram de
belar,-o Capitalismo fomentan
do o Trabalho, combatendo a Mi
seria, e as aoctoridatles protegen
do os operarios, os fracos, comba-

dign1) regedor desta vila, um Edilidnrle E' qne Fão, de h;1 • R' esta fesla organisada 
vi1Jlento incendio: qne, gra- temoos foi votada;\ um aban por de,·otos, anm de implora
ças aos p1'011tos socol'ros dono completo que eonvérn rern do Altíssimo, a termina
prestndos pelo publico e pela termine. Tudo ~e pl'orneti:\ ((:i.o do cataclismo que pezn. so
b1·iosu 1·01·pora<;êl.O dos Bom- mas nada se fazia. Agora que bre a humanidade. 
be11'0S Volunlal'ios, desta vil- já não ncup1m as poltronas A Belinho, pois, todos º" 
ln, r.1i'lo teve ns consequancins camara1·ias ediçõe"i correta~, devotrJ<;;, e mesmo quem quei-

/ 
• 
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ra disfructar um lindo pas
seio. pelo monte qah·ario. _que 
é uma das mais lindas paisa
crens do nosso concelho. e. 
o 

O Safra-vida~ não se fez 
para estar á expo~içào num 
lindo palacete, mns sim p::ira 
sair a _b~na quando sejn ne
cessar10. 

zes'?. . . r:1o cb data <la ultima pu-
( i rasR de milho para o ad- blicaçâo do anuncio cjtan-

,·inhão ..• ) do t) interes"ado Acfelino 

PA.LJIEIR.:l., d 

de Sá Co<lero, ausente em 
A J_ T l J u ~ e 1 o s parte inceei·ta' no Brnzil, 

nara assi::;tit· a tudos o. 
Candldo :Jiaehndo t' FEITIÇO coml\l·t·i ~,·r::•poot>n .e tel'l1JOS até final do dito in-

0 caso sucêdeu ba poucos Este nosso amigo e ilustre al- EIDl'l.,0§ dt.~ TRl1 -TA yentario e usar dos ~cns 
dias em Palmeirn e é hoJ·e as- feres miliciano. que se encontrava § · h b F · " dirc·itos. 
sumpto obriaatorio de todas Já a astante tempo na ranç:, ~-· 1rnb1il .. cii.o 

as conversas~ encorrorado no e. K P. e nas pri· e Lo JlliZO ,. '~:r10zeude, 22 de fe-
:"Ja bouça dn Souto e den- meiras linhas do fogo. tem bai~a dP ilireiJll .eie,LO _d~ 1918-_ 0 _ • 

tro dum pucaro velho apare- de serviço, em virtu1ie rle doença desta . co- O _Escr1ya~ do , 2 . .. uficw 
ceu um sapo com a boca co- co_ ntraícta d_uranL_e a sua perm:rnen- J E\'" ·ist · ~~ Jl"'e 

h 
,.i i11·11·r_'flc. R C~!'- uau ' (li u ue i i.1 <-l ""' 

sidn! .. Já toda a gente sabe eia nas tnnc eiras, encontranuo- - u - -<-l- R l 
que sapo com boca cosida se ji\ no seio do sua familia. _ tori do 1.

0 

uc l;l.: . 
rnone ao fim dum certo tem- Apezar da s11a doe11ça nao níi ·io, cor- ~ ei_i~qu~i. . . 
po e com ele morre o indivi- µermitir a continuação nos rnrv1- l'C'tn editos U 1J1:11z ele ~)~·eito, 
duo nara quem foi p1·epara- ços . miliLares, f_i•lizmcnte não e 'eiua Houno-ues. 

.... d ele trinta dia~. a contar da - --------º-------··--º ····--·---
do o feitiço. mel111 rosa, motivo porque uo~ re-

Conseguida uma codinba go~ijamos. segunda e l 'i.i1n:.t l t!' J l~ca- t.•u ornrcia .t'E111.1rnz 'ºldl" 

de pão rapado de pessoa. a Ao nosso amigo um cordeai a ção dêste annuucio uo «Dia
quem ~e quer mal, mete- e braço de fo\ici1ações. bem corno rio do Goven1u, L·-i i,audu u::; 
na boca ao sapo, cosem-se-lhe a ~eu querido pae o snr. Alfredo intel'Hssadoc.::. 'l ornas PireR 
as mand1bulas com uma u.- Mat:hado, digno aspirante de F1- Carneiro e D:rrid Pires 

ll~irC ~ de' , 

~ii.4S 
2.' pubiicn<;flo 

aulha enfiada nnrnu. linha na11ças, neste concelho. f ~, Carneiro, solteiro, da re · 
grossH, chimpa-se com o po- --~··-.. ·-----
bre bicharnco dentro dum Gamara MUI}l, ri'pal guezia das i\Iariuhas e re-
bor1·êco de barro e e. .... conde- l u sidentes em parte incerta 
se no meiu do mato, no~ in- na cidade do Rio de Ja-
tersticios dum penhasco, nu •h·•ih····a-.·õ.,.. neiro-E..;~ado:· Cnidos do 
em qualquer lugar e..,cul'u. Oi- Deliberou rnti1·ar o vnto de Brazil-I)llt'a assi~tirem a . :;.-~P do do e8cri-
to mi dez dias dep1>is-:.\s ve louvor q11e a Camn.ra transata , l -
zes o bicho dura um mês!- tinha conferido ao cabo An- todos os termos até fma vâo-l\Ioraes Rocha-cor-
º animal ap:H·ece mo1·to e á tnnio C.11·do .. n q u~ nqni comnn· do inventario orfanologic? rern editos de trinta dias, 
mesma hora pou~o rnai~ ou rlou o posto da G. Republica- a que se proc~~e IJOL' ~lH· que so contarão da data 
mer1os·, se ao feiti•·o não tive- n}1, fozendo lavrnr na rei:;pecti- to de ·'ll'l IIl'll Joat1111n·1 ' l · ,,. d " • ~ ' < • • • e. ua ll t1ma puDüCação O 
rem faltado as palavras cnba- va acta um voto de censura, Rodrigues c~1uLmho, casa-. anuurio, citando os inte-
listica'-i do estilo--o hemem por se ter averiguado que es - f 
ou mulhe1· a quem se prepa- te snr. está altamente c.im- da e monHlora, que 01 ressados .José Fernandes 
ra a coisa estica o pernil que prqmetido no::içnmbnrcamen- com o inventLH'iante José ~fatias· Salomão dos San
é um 1·egalo. to de ce1·enes. Vae-lhe sei· pe- Pire~ Carneiyu I~a dita fre- tos viana; e Isams J.os 

Cá nn aldeia espera-se um dida ~ma nova sindicancia guezta das ;.~~armhas, sob Santus Viana, ausentes em 
desenlace po1· este-; di:\s ! A .. - 1_ambe.~ na m_esma. ses- p~na de rm·eHa e sem pr~- parte incerta no Brazil, 
ver vamos. ~vl. B. ~t10 hcou vompost,\ uma co- JlllSO do reaular prose!Jlll- , . · f t d 
-----···----- mi8sào para ~pu1·n1· o que ha b . r •' pai a assis irem a o os os 

Bontbciros "olnnta.- de ve1·clade s11bre <J açambar- n:ento do mesmo 1°' enta- termos até final e usarem 
rios c:rniento di'>s generos alimen· rio. dos seus direitos no inven-

Realisa no dia 19 do cor- t1ci0s feitn p~l::i mAsm~ Ca- ~spozende, 22 de Fe- tario orfanologico poe obi-
rente o nniversar·io da sua ver·· mnra ·que retirou de l1 lJJ!O to- Yereiro ue '1918: to de Rosa de Assump-
dadei1·a instalação e org()ní- dm, º" genei·ods aç:imbacrc:i~os O Escrivão ajudante do ção Viana. que foi da fre-

. nns vespel"as a .n11va 1Jm1s- l f"' · · · ~-
snção esta prestante corporR-

0 o lClO d L·-sàn Executiva tomar pos'ie e . ' guczrn e r ao. 
ção. sobrn os qunes nno havia es- JOêio Fernandes de Faria Espozende, 20 de Fe-
---------- "'7 1 criturnç:lo alguma tanto na vasconce os vereiro de 1918. 

Em perigo \r ·fi · tesouraria comu na sei.:retn1-in en llfllel O escriYÜO de Direito, 
Ante-hontem nelas 15 hü- d e O J · l Dº ., [' a amnn_\ o que_, prova. que mz e e U'elLO, Jo· .. -10 E\·a1·1"sto de l\Io1·aes 

ra~,emvirtuded'umavültade l ~ J. . . ern negocio part1cu a1· Vei.ga Rodrüwes R- ·l , 
mar, viram-se em per1a0, T l · . "-' '-' uc i~t. 

v , ·a u t1m:1 sessan, !\ mes-
quando entravam a barra, al- ma Comiss:\n Executiva, ré· t.·om1ue., tJc 1<:•110;,,.·ntle .:Yerifiquei. 
gumas embal'Cações do::; nos- l d E 
!:iOS pe::-cadores, tendo mesmo so veu prnce er ao concertê~- 111rrO§ de T SINTA. O Juiz de Direito , 

rnent.o dl-l e-;t rada das Pedre1- DIA.S ' 
ido ao fundo a tripulada pelo ras, da visinha freguesia de ~.ª iu•bli•·•u.·aio Veiga Rodrigues. 
mestre Sebr.stião Moreira que , 

b 
Báo.que se encontra num es· elo J·uizo de 

se vira naufragado, em eo- d l ta o dep oravel. u· ,.:i 

t t t 
· l t ireito ua co-

mo os res an es ripu an es, Foi nomeada uma. Cümis-
salvando-se, felizmente todo- , h m .. ·U'ca c-le E"s-süo, fYll'l\ . e~tudar a mel or · 
providen~ialmenle. manetl'a de se prncedei· á ex- p O z e 11 d e e 

Já não é só este caso que plcm1ção das aguas do Bourn. cartorio do 
se dá; ainda ha pouco mais 
de 15 dias, sucedeu caso i
dentico a outra ernbarcactlo· . ' 
por este motivo pedimos p1·0-
videncias a quem su pe1·inLen
de na direcç{i.o dos Socorros 
a Naufragas, para que se ni"10 
repitam casos desta naturn
za, que podem ser a deo;;g1 a
ça da muitas familias. 

N"este sabado, não houve 
:,e~s~w p<H' falta de numero. 

Quem seria aquele Casti
lho de côco sebento, que em 
terça-feira deCal'Oaval. saiu a 
altas horas ,da noite. duma 
certa ca'ia da H.ua ela-; No-

escriúio 
l\.Ioraes Ro-

cha-e 110 iuYentario ur
fanologico pcx uhito de 
Francisco de Sú Cudeço, 
qne fui da freguezia <le 
Gem8zes, correm editos de 
trinta dias, que se conta· 

·~--·-=:-:=--·~ i füJ)';f(D'J}ftJ.)~~ i 
_i. oR. ·mANOEL fiovus ! 
i F. ABRÊ~ta~Ol!TINHO i 
. -=- o 
j Rua 31 de Janeiro, 66 - 1. 0 f 
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